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Presidente,Anta"io Xavier Weiss,
CARVALHO para Deputado Federal'

Itaiópolis, através" seu

AROLDO

Quando candidato, o Sr. Celso Ramos estarreceu
Santa Catarina e empolgou, a maioria dos seus

eleitores com o seminário sócio-economico, custeado
\ ' ,

pelas verbas polpudas da Federação �as Indústrias.

A fabulosa equipe de técnicos e acessores, trazida
do Rio de Janeiro, equacinou os maiores problemas
do Estado e, nas reuniões plenárias realizadas' nas

principais cidades, o candidato oferecia as soluções,
fazendo-se a figura central do movimento.

Tendo conseguido, com este e\ outros artifícios,
a Chefia do Executivo Catarinense, o Senhor Celso
Ramos procurou obter os recursos federais necessários
à execução do seu programa de Coverno, recepcíonando
a comitiva do Sr. Jânío Quadros com ostentação e
gastos chocantes.

Ano 15
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CIRGULA AOS SABADOS

-

AROLDO
na capita_l,

Os resultados da primeira reunião de Governadores,
com Q.\ renuncia do Presidente
da República, não se efetiva­
ram, exceção feita à consti­
tuição dos bancos de desen­

volvimento, cujas cotas e

providencias .da União foram,
de pronto, subscritas.

Sem embargos, das levianas
afirmações do candidato e dos
seus arautos, no sentido de

que as disponibilidades orça­
mentarias do Estado só não
eram suficientes porque gra­
vadas pelo empreguismo
udenista, o governador agtu
de maneira diversa.

Recorreu a inventiva genial
de diletos colaboradores -que
idealizaram o famigerado

/

PLAMEG, mostrengo prenhe
de imperfeições jurídicas e

responsável pelo maior au­
mento de impostos na história
financeira do Estado,

\

, O Projeto; cópia atualizada
do Plano de Obras e Equi­
pamentos dos Governos an­

teriores na sua estruturação,
não encontrou dificuldades
para se converter em lei.
Submetido à apreciaçâo de
uma maioria sem' forma e

sem, independencia, teve rá ...

pido andamento naAssembléia '

Legislativa, não, obstante as

acerbas _ e' fundamentadas,
críticas da oposição.

Dispondo, portanto, de
vultosissima arrecadação, po­
deria o atual Governo dar
inicio' ao seu programa ad­

ministrativo, 'embora sem a

originalidade' apregoada na

campanha politica.
Santa Catarina continua

aguardando a transformação
dos numerosos planos do
Governo em' obras publicas
que,' realmente, atendam as

necessidades de sua população.
Pois, até agora, >0 PLAMEG
tem servido para nomear

apaniguados e, iludir o povo
com planejamentos redudan­
teso E o Banco do desenvol­

vimento, outra ,fonte de
sinecuras, nenhum incentivo
trouxe a produção catarinense.

A recuperação de nossa

economia, o melhoramento do
sistema rodoviário, o incentivo
ao desenvolvimento pela
organização bancária estatal,
o auxilio .a lavoura e à pe­
cuária, a, díminuição do custo
do leíte e d,��',energia elétrica,
o estabeleciili�nto de' indus­
trras .na e�pital para criar
uni mercado" de trabalho, a

,despoFtização do ensino e o Irespeito às decisões da Justiça,
são, 'hóje, palavras, simples
palavras desprovidas do co­

lorído suntuoso das promessas
e, sem a' retumbância dos

cQ,Wic�os eleitorais.

'':�W' Alfredo Alberto

CARVALHO
do 'mete

\

Esteve em Canoinhas
no sabado e domingo ul­
timos, o deputado Aroldo
Carneiro' de Carvalho,
assistindo as' cerimonias

religíosas comemorativas
ao 'cinquentenário da Pa­

roquia de Santa Cruz. Na

segunda feira pela manhã
o ilustre parlamentar re­

tornou à capital do estado
rumando posteriormente à
Brasília, onde assuntos

importantes em discussão
na Câmara dos Deputados
exigiam sua presença

j Capital Federal.

AROLDO CARVALHO
a dignidade na função pública

Govêrno I/Casca Gilrossa
"

Aguardem _a proxi­
ma edição do CN pres­

tando homenagem ao

cinquentenário da Pa­

róquia de Santa Cruz

reserve seu exernplar
com ànecetdência,

Sim.
Govêrob «calca grossa».
'Insensível.
"Impermeâvel,
Revestido de couraça que o impede de sentir os ansêioa

do 'povo. ,

De perceber-lhe os sofrimentos. De antever ai conse-

quências de atol impensadoa, \ �

Govêroo desumauo.

Ausente.,

Conforme noticiamos,
"furando" mesmo a im­

prensa governista, está
sendo tramado o afasta­
mento, do Delegado .de
Policia. A iniciativa partiu
do PTB e foi endossada! Despreocupado da .sorte dos humildes. Da angústia dos

sofeedores. Ignorante da existência dos pequeninos. _pelo PSD. Dai a urgente Antípoda do Govêroo Jorge Lacerda.
viagem daquela autoridade -,

Eis num rápido bosquêjo o Govêroo do Sr.' Celso Ramos,
a Flortanopolís e seu re- de tantas promeesaa, de tantos levantamentos, de .tantos planos,
torno apático, desanimado. de tantos grupos de estudos, de tantos desenganos e tão pro-

fundas decepções causadas ao povo catarinense,
O importante é que a Provas de insensibilidade?
.exoneração do Delegado Ei.las:
fará surgir um caso politico O índece de" mortalidade infantil em Florianópolis é dos

mail altos do país: '267,7. A cota de leite que o florianopolita­
nas hostes governistas lo:" ,

cais; Aguardemos os

acontecimentos ...

(conclue na última página)

Numero 692

na

(orreio ,do Norte na

Assembléia (iaúcha
o Deputado Candido Nórber­

to, representante do PL na

Assembléia Legislativa do Rio
Grande do Sul' enviou o seguinte

, telegrama 'ao nosso Diretor,'
-

Jornalista Alfredó I Alberto
Munhoz.

Correio do Norte - Canoínhas
Santa Catarina.

'

L
Tenho acompanhado vibrante

atuação Correio do Norte êm
defesa coletividade catarinense
vg atento reinvídicações 'um
povo que sofre consequencias
de um governo identíco ao,

. gaucho -ferindo màis nobres
sentimentos humanítaríos pt Re­
lembrando atuação nobre amigo
na imprensa nossa terra quando
acontecimentos renúncia presi­
dente Quadros vg envio minha
saudação sincera, vg agradecendo
remessa jornal vibrante �
honesto �g digno, de um povo
altivo Gomo catarinense pt

Saudações
Deputado Candído Norberto

Com pezar noticiamos o fale­

cimento em São Bento do Sul,
dia 14 ultimo, do sr. Oto Die­

ner, por muito, tempo residen­

te nesta cidade, onde deixou

grande número de amigos.
Enviamos a familia enlutada

nossas condolências pelo infaus­
, to' acontecimento.

B I L H E T �I N H O �' ..

,
Não circulamos por duas semanas, dado as inumeras

inovações que fizemos na Impressora Ouro Verde, onde
CN semanalmente' é impresso. .Os leitores, certamente
estranharão o formato do jornal do povo, hoje menor e

com menos mataria. Explicamos. Uma das novas máquinas
adquiridas, ao ser instalada já em nossas oficinas, apre­
sentou defeitos de fabricação que obrigou seu retorno a

São Paulo para concertos, Enquanto isso, 30 dias aproxi-
;, rnadamente, circularemos "tipo tabloide" pelo que apre­

I sentamos nossas excusas aos leitores, assinantes e anun-

I dantes.. O DIRETOR,

Demohndo ...
em última hora

Fal�cimento

o jornal governista local, continua
fazendo das suas. Em sua última
edição, ataca torpemente Arolde
Carvalho, usando da mesma artima­
nha já conhecida do nosso povo.,

Chama Aroldo Carvalho de' de-
,molidor. i

Estamos de acordo. Inteiramente
de acordo.

'

Ao ilustre parlamentar catarinense,
filho de Canoinhas, cabe o dever
de arrazar, demolir por vez, as pa­
tifarias do governo que desgraça
Santa Catarina. E a demolição total
será à 7 de outubro, quando o povo
barriga-verde 'assinará o atestado
de óbito dos maus administradores.
Dos prevaricadores da fé publica,
Vamos demolir os vigaristas da

, politica catarinense. E a demolição
precisa ser total. Guerra aos patifes ...

,
zm: N

,

Saudamos Gilmar e seus companheiros pelo Bi-Cámpeonato Mundial
r
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.•.mas, o nosso pionei­
rismo no comércio ban­
cário começou em San­
ta Catarina.
!

,Hoje o "INCO" dis-

põe de 1 05 agências
em 6 est.adds brasilei­
ros, mas 60 delas se

situam no território. co­
torinense.
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Isso significa que, além
de tôda segurança ori­
unda .dêsse crescimen­

to, onde quer que o

catarinense ,se encon­
tre, contará sempre
com a presença certa

de seu, amigo de' tô­
das as horas: O. INCa

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE SANTA CATARINA S.A.

I
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MAIS DE 25 INOS CONTRIBUINDO PARI O PRO-GRESSO DE, SANTa caTARINI
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Um Ano de Intensa Vida Social
GRÊMIO XV DE J�LHO
Comemorará festivamente um ano de atividade!' sociais, o

4'nosso querido Grêmio XV de Julho, dia 14 de julho próximo,
com a realização de um espetacular baile, na séde social do Club
Canoinhense.

Os rapazes do Grêmio XV de Julho alcançaram sucesso

impar em tôdas as suas promoções trazendo para a nossa cidade
uma vida social nova, despertando a animação e o entusiasmo
na "velha" e "jovem" guarda canoinhense.

Nova Diretoria foi eleita para comandar os destinos deste
vitorioso Grêmio, que está agora 80b o comando do não menos

dipti.nico jovem Rubens B. Stulzer, o qual substituirá o [ovem
Casto J. Pereira. dia 14 de julho próximo, em solenidade que
será realizada durante o baile do Ano comemorativo ao 10 Ani­
versário do "XV de Julho".

Êste Jornal. que sempre esteve presente ás diferentes
promoções e realizações do Grêmio XV de Julho, dando. uma
perfeita cobertura publicitária, não precisa fazer um retrospecto
para relembrar o sucesso alcançado pelos "gremistas" no seu

inesquecível baile inaugural, na eleição da Rainha. do Cinqiíen­
tenário, na escolha de Miss Luzes e Garota Radar, a qual trou­
xe 'para Canoinhas, o hoDJ:'oSO título de Miss Simpatia de Sta.
Catarina; todos os nossos leitores sabem e sentem a receptivi­
dade e a simpatia que despertou em todos a fundação do "nos- ,

so querido" Grêmio XV de Julho. e RS suas realizações durante
o Seu primeiro ano de vida, 'que sempre mereceram o apôio e

o estímulo da Sociedade canoinhense.
Dia 14 de Julho, no Club Canoinhense, o BAILE do ANO,

comemorativo ao 10 Aniversário de fundação do Grêmio XV de
Julho, para o qual está convidada tôda a sociedade cauoinhense­
Esta grandiosa festa' de aniversário, que terá a animação de
duas famosas Orquestras: Los Gavilanes de Espana e a Típica
de Jorge AlIonso, contará também com a pr'esença de destacadas
personalidades do mundo Social catarinense. entre outras, Miss
Santa Catarina 1962, Srta. MAReIÁ REIS.

_As mesas serão vendidas a partir, das 13 horas do dia 2
de Julho, na Casa Pereira,

Desejando 1"0 Grêmio XV de Julho, vida 'longa e movi­
mentada. prognosticamos aos nossos prezados leitores que o Bai­
le do Ano, será realmente o Baile do Ano. O Baile, do Ano se:
rá mais um triunfo na vida de realizações da mocidade canoi­

nhense.

Cine Teatro Vera Cruz
,A P R E S E N T'A:

HOJE á. 20,00 horaa - Imp�ói>rio até 14 anos

,GALA'NTE, E SANGUINÁ,RIO
cl Glenn Ford - Van Heflin .. Felicia Farr e Leora Dana

-,

Chegou a hora ,de mais um grande passo... o passo para
o cadafalso!

Torne um uisque ... ame .. , tente viver tudo até
a' partida do trem.

DOMINGO - àa ,14 horaa - censura livre

GALANTE E SANGUINÁRIO

DOMINGO _._ �. 17,00 horaa
• Imp, até 14 anos

, as 20,00 horae
I

AMOR NA 'TARDE
c] Gary Cooper e Audrey Hepburn

2a. Feira - �8 20,00 hrs, • Imp, até 14 anos • REPRISE
•

3a. feira _: á. 20,00 horas - improprio até 14 anoa

.ASSASINOS EM FURIA
cf William Talman . Janes Graig e Krístine Muller

4a. feira às 20,001 hora. - Imprôpeio até 14 anos

AO BALANÇO DO ROCK
c] Johnny Carrol e Kay Wteler
-----

5a. Feira á. 20,00 hora•. - Improprio até. 14' anos

Pagarão com seu Próprio Sangue
cl Barry Sullivam - Dennis O'Ke�fe - Nona Freemann

.

e Katy Jurado

6a. ,Feira - às 20,00 - improprio até 14 anoa

SENSACIONAL PROGRAMA'-nUPLÚ

'1. Defensores da Fronteira
I

2. I nvasores ,I nvisiveis
Com John Agar, Jean Bryon e Robert Hutton.

Pelos Lares ,e Salões
ANIVERSARIAM.SE

'

Hoje: A srta. Inês Bialeski;
os 51'S.: Ottmar Iêiede, Paulo
Senczuck; Henrique Artner,
Ladislau Stascotnan e Ange-:
Uno Ferreira; o jouem Fer­
dinando; Frank, Gastão,
filho do Sr. FeJix Rudolf e
Lino filho do senhor Zenão
Mazu1'kevicz.

Amanhã: as snras. donas:
Frida Maria esposa do snr.

Rodolfo Wibbelt e Dauria
esp. do sr, Jair Lessack; os

srs: João Clemente Kuhn,
Nylson João filho de senhor
Rodolto Auerbach e João
Francisco filho do sr. Eraldo
Spitzner; a menina Maria
das Graças, filha do senhor
João Silueira.

Dia 25: as senhoras dnas.:
- Celestina esp. do sr. Antonio
Borek, 'Nair est». do Sr. Ildegar
Imianouski e Rosa esp, do sr.

Aronso Knopp; os senhores:
Waldemar Nader e Boleslau
Kiviscien; o jovem Pedro
Salvio BO'Iek; a menina E­
deltraudt filha do sr. Afonso
Knopp; o menino Fernando
filho do sr. Eugenio Fischer.

Dia 26: a sra. dona Iracy
ést: do sr. Ludoutco Bôra;
o. sr Altavir Zaniolo; O jovem
Pedro Burgardt, as meninas:
Rosiclér Maria filha do sr.

Damaso da Silveira. Aurea
luceli filha, do sr. Altamiro
Léski. .

/

Dia 27: as senhoras donas:
f!ercilia' esp, do sr. Emilio
Lemke e Odete esposa do sr,

Rodolfo Frantz; o sr. Eurides
Treml; o jovem Luiz Carlos
.Costa; a srta. Ludouina Nied..

zielski.

Dia 28: as senhoras dnas.:
Paulica esp. do sr. José
Gretfiin e Lourdes Maria es­

posa do sr. dr, Anuas Seleme;
as srtas.: Yolanda Trevisani
e Laureei Righetto; os meni«
nos: Alceu filho do sr. Carlos
Mülbauer e Vilmar filho do
sr. Marcus Frantz, a menina
Lidnéia filha do snr. Pedro
P. Portes.

Dia 29; a sra. dna. Maria
esp. do sr. Artur Bauer; a
srta. Silvia Paulina Line­
mann, os srs.: Pedro Paulo
Koller, Ladislau Cubas e
Pedro Carlos Negromon te" .

os jovens: Miguel Czarnik e

Daltro Peixer; a menina EU­
zabete Adelaide filha do sr.

Felix kudolf'; o menino, Pedro
Paulo filho do sr. Argemiro
Rosa.
Nossos cumprimentos.

Noivados I

Ajustaram núpcias dia 12
do corrente, Rosete Maria fi­
lha do casal sr. Olimpio e

dona Helena Murara, com o

sr. Niovaldo Juliano, filho do
casal sr. Vidal e dona Laura
Alves.
- Erica, filha do casal sr.

Max e dona Martà Vachiel,
com o St:.' Zanei Seleme, filho
do casal sr. Simão e dona
Melquinha Seleme.

. Nossos cumprimentos.

Aguardem para o dia 30 de Junho,
baile

I
grandiosa

,', ,festa' junina
com

caipira no Club' Canoinhense,
á

Cruzada Eucarística
JUBILEU' DE

Infantil
PRATA

Com a provável presença de
seu Fundador, frei Anacleto

Wiltuschnig, engalana-se a Cru­
zada Infantil de Canoinhas para
comemorar seu Jubileu de

Prata, no dia 29 deste mês,
festa

.

do Sagrado Coraçâo de
Jesus e Dia Santificado de São
Pedro e São Paulo.

No Salão Paroquial, desjejum
festívo e, à tarde, exibição an­

tecipada do i notável filme da

Universal: "Matar por Dever",
para os Crukados, em sessão

gratuita para os mesmos,
I

Em nossa edição especial da
Constará a comemoraçãoduma semana próxima, em homenagem

Missa especial às 8 horas da à Paróquia de Santa Cruz, da­
manhã, com a santa comunhão

I remos mais detalhes sobre a
de todos os cruzados. Em, se-

CEIde' h r h
A '

guida, desfile da Cruzada. I .

e anom as" com c IC es.

Nossos cumprimentos.

Pedro Veiga Sobrinho ..

Oficial do Registro Civil do Mu­
nicipio de Major' Vieira . Comar­
ca de Canoinhas Estado de San·
ta Catarina etc,

I
'

Faz saber que pretendem casar:

Teofilo Varvenczack .e Iulia Pano
czeniack. Ele,' natural deste Es­
tado, nascido em Rio Bonito, u]
municipio, no dia 28 de Junho
de 1934, lavrador, solteiro. domi­
ciliado e residente em Rio Bonito
nl município, filho legítimo de
Francisco Varvenczack e de dona
Francisca Varvenczck, faleci'da
domiciliado residente em Rio Bo-

Documentos Perdidos oito. nl municipio, Ela, natural
deste Estado nascida em Rio

Perdeu- se no trajéto do Claro, n] muno no dia ," de mar­

Rio da Ponte á Três Bar- ço de 1937 doméstica. solteira.
ras, os seguintes documen- filha legítima de Paulo Pancze.ni-

ack e de dona Eúdócia PaIlCZ\::'tos: Titulo de Eleitor, Porte, niack, domiciliados e residentes
de armas e outros, perten- nésta cidade.
centes ao senhor Manoel Apresntaram os documentos
Jungles. Gratifica-se a quem exigidos pelo Código Civil artigo
comunicar ou entregar nésta. 180.

redação. 3x Major Vieira, 14 de junho 1962

Pedro Veiga Sobcioho Oficial
do Registro Civil int.er irto

Participação
As Irmãs Franciscanas do

Cristo Rei têm 8 grata satisfa­
ção de participar, a todos os

canoínhenses, a criação da ES­
COLA PROFISSIONAL FEMI­
NINA, nesta cidade.

A matrícula achar-se-á aber­
ta do dia 22 a 30 dêste mês.

Documentos a serem apresen­
tados no ato da inscrição:
Certidão de idade (15 anos)

. "

Atestado de vacina
Certificado Escolar
Certidão de casamento

A Escola funcionará gratui­
tamente e ministrará as seguin­
tes matérias. Corte. de Costura,
Bordados, Artes Aplicadas, Flo­
res e Dactilografia.
Pede-se aos' interessados que

procurem melhores informações
com as Irmãs Franciscanas' no
CRISTO REI. 2x

FALECIMENTO
Faleceu repentinamente na

última terça, feira o sr. João
Rudolf, conhecido como João­
zinho Trevisani.

A família enlutada nossas

sinceras condolências.

Begistro Civil

Felecirnento
Faleceu terça feira' ultima no

Rio de Janeiro o Ministro de
Minas e Energia, Gabriel Passos.
Era representante Udenista no

Conselho de Ministros, Enlutada
a politica nacional. ,

/
.

\---

acorrido dia 14 do corrente,
e qt;te receberá o nome de Aro1>z.

Ao Aron e seus pais os

cumprimentos do Correio do
Norte.

Adriano, é o nome do rOM

busto garoto que a 9 do cor­

rente veio enriqueceI o lar do
casal sr. Celso e dona Holy
Bauer.

'Vende.;.se
Uma casa residencial de

Alvenaria, situação' ótima,
com 2 500 m2 de terreno,

Informações nésta reda­
ção ou com. o senhor.

Waldemar Kunüopel 3x

LICHAS
,

d'a\gua para ferro e madeiras

Casa Es:malte
Nascimento

Está em· testas o lar do
Icasal snr: Ingo e dona Ur­
sula BoUmann, com o nasci=
mento de um robusto garoto,

- com o nascimento de
Silvio Marcos, ocorrido dia 8 �,-----_ ........._---­

deste, está engalanado o lar
do casal�sr.loão e dona Nor;
ma Schidolski.

Roma"nces' e L,ivros
('!A(�/-' ERLITA�, ",-. ' 1
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Projeto dos Estatutos Sociais do Frigorífico' Canoinhas S/A «Fricasa»

Art. 1 - Sob a denominação de Frigorifico
Canoinhas

'

Sociedade Anônima "Fricasa" é organizada
uma Sociedade Anônima, que terá Su,8 séde e foro
nesta cidade de Csnolnhas, Est. de Santa Catarina
e se regerá pelo, presente Estatuto e as leis em vigôr.

§ único - � Facultado á Sociedade estabele-

cer sucursais, filiais, escritórios agências armazéns

de vendas e dependências outras em qualquer parte
do território Nacional ou Extrangeiro, ftxando para
êsse fim um Capital, para efeitos fiscais.

Art. 2 - A duração da Sociedade é por tém­
po indeterminado.

Art. 3 - O objetivo da Sociedade é:

a) Fabricar, vender comprar e transacionar em

geral com produtos alímentícíos de todos os tipos,
bem, como outros materiais que sejam necessários
díréta ou Indiretamente á manufatura de produtos
relacíonados com a alimentação.

b) Avicultura bem como a criação de gado va­
cum, suíno, para reprodução, engorda matança, cor­
te ou revenda por conta própria ou de terceiros.

c) Cortume em geral e sua industrialização
bem como atividades conéxas.

d) Transporte geral para uso próprio ou de
terceiros.

e) Fabricar, transportar, beneficiar, comprar
vender, transacionar e comerciar com bens e mer­

cadorias de todos o tipos, bem como ocupar-se e

participar de qualquer empreendimento comercial
industrial ou de outra natureza permitido por lei.

• f) Exportar ou importar por conta própria ou

de terceiro.

g) Promover por conta própria ou associando­
se a terceiros operações agrícolas e pastoris, bem como

atividades e experiências relacionadas dirétamente
com o ramo.,

h) Exercer qualquer atividade relacionada di­
réta ou índirétamente 'com os objetivos acima, dês­
de que não seja necessária autorização governamental

i) Participar de qualquer empreendimento comer­
cial ou industrial quer como acionista ou

'

quotista.

CAPITULO .1 a administração da Sociedade, sempre a escolha re-

D'
,

• -
'

S'd
..

bOI' cair em acionistas.
,eoomloaçao- e e - Duração-O }etivos

2 - A investidura dos cargos far-se-á por têr-
mo no livro de Atas das reuniões da Diretoria.

3 - Os membros da Diretoria Administrativa.
eleitos de acôrdo com o parágrafo 1. tio presente ar­

tigo, poderão distribuir entre si as funções de admi­
nistração.

4 - O Diretor Presidente eleito de acôrdo com

o § 1. deste artigo será tambem o
<,
Presidente do

Conselho Deliberativo, 'ao gual assiste o direito de
convocar e presidir todas as reuniões nomeando pa­
ra secretário um dos Diretores Adjuntos sem direi-
to à voto.

_

Art. 9 - Cada membro efetivo da Diretoria
causionará a sua gestão com 5 (cinco) Ações. antes
de entrar no exercício de suas funções.

Art. 10 - A Diretoria Administrativa tem as a­

tribuições e podêres que a Lei lhe confere, para as­

segurar o funcionamento regular da Sociedade.

§ 1. Os atos e operações relativos aos fins da
'Sociedade serão praticados sempre por 2 (dois) Di­
retores conjuntamente, Presidente e Adjunto, e na

falta ou impedimento do Presidente, por dois Adjun­
tos. Nêstes poderes se inclue-m 8 assinatura de che­
ques, contratos, movimentação de fundos, contas ban­
cárias, títulos cambiais. notas promissórias, duplica­
tas ovais, 'endossos, recibos, quitações, nomear e cons­
tituir procuradores, documentos de responsabilidade,
escritura de compra e venda e tudo o mais que fôr
necessário.

§ 2 - Compete ao Diretor Presidente, além
da convocacão das Reuniões do Conselho', Delibera­
tivo. Assembleias Gerais e sua Presídêncía.e-e- a)
Convocar e presidir 8S reuniões da Diretoria e ins­
talar as Assembleias Gerais ordinárias e extraordi­
nárias, de acôrdo com' as prescrições legais.

b) Assinar com um dos Diretores Adjuntos os

papéis e documentos que, alienem ou gravem com
onus reais os bens imóveis, bem como os certifica­
dos, titulos eu cautelas de Ações da Sociedade; c)
Executar e fazer cumprir, dentro das suas atribuições,
os presentes estatutos e as deliberações da Diretoria
e das Assembléias Gerais.

§ 1. Os Diretores Administrativos perceberão
vencimentos mensais e terão direito a uma gratifi­
cação anual entre êles dividida, sôbre os lucros lí­
quidos verificados nos Balanços Gerais, observando
o dispôsto no art. 134 do Decreto- Lei 2627 de 26/9/
1940.

.

§.2 - Os Diretores do Conselho Deliberativo,
com exclusão dos três membros que compõe a Díre­
toda Administrativa, perceberão uma remuneração
fixa para cada reunião realizada.

_

Art. 16 - A Diretoria para poder vender ou

alienar bens imóveis da' Sociedade, são necessários
podêres especiais, conferidos pela Assembléia Geral
dos Acionistas.

Art. 12 - Aos Diretores que compõe o Con­
selho Deliberativo compete.

a) Dar tôda assistência aos Diretores Adminis­
trativos, podendo opinar sôbre as operações sociais,
sôbre a compra e venda de bens imóveis ou grava­
ção dêstes sôbre novas construções ou aplicação/' de
recursos sociais, com poderes ainda, para deliberar
sôbre todos os casos que não tenham sido previstos
por êstes estatutos e que, de acôrdo com a Lei, não

sejam de competência exclusiva da Assembléia Geral.
- b) Reunir-se ordínáríamente em conjunto com

a Diretoria Administrativa nos mêses de janeiro e

julho de cada Imo; 'para apreciar e discutir os ba­
lanços semestrais e extraordináriamente sempre que
convocados,

.

c) Destituir ou substituir qualquer um dos Di­
retores Administrativos por motivos justificado é na

falta ou impedimento.
§ .úníco ...:._ No caso de se vagar cargos da

Diretoria eleita de acôrdo com o art. 8, por morte,
renúncia ou outra qualquer causa, os Diretores re­

manescentes designarão outros acionistas para subs­
tituí-los com mandato até a primeira Assembleia Ge-
ral.

.

,

:Art. 13 - Os DIretores responderão anual­
mente pelos prejuízos que causarem à Sociedade,

Da Diretoria e da Administração Social quando dentro das suas atribuiçôes ou podêres, pro-
. Art. 8 _ A Sociedade será dirigida por uma

cederem culpa ou dôlo, ou com â violação da Lei, e
Diretoria composta de 10 (dez) membros efetivos e

do presente estatuto.
I

5 suplentes, acionistas, residentes e domíctlíados na Art. 14 � Tôdas as ocorrnêcías e deliberações
séde da Sociedade, que compõe o Consêlho Delibe- tomadas pela Diretoria, deverão constar do li�ro de

ratívo; eleitos pela Assembléia Geral Ordinária pelo Atas das Reuniões da Diretoria, e por seus membros

periodo de quatro anos, podendo serem reeleitos.
_

subscritos.
-. ,

1 - A Diretoria eleita de acôrdo com êste ar- Art. 15 - Os membros da Diretoria percebe-
tigó, depois' de empóssada elegerá por votação o Di- rão a remuneração que a Assembleia Geral que os

retor Presidente e 2 (dois) Diretores Adjuntos para oleger lhes fixar, por conta de Despezas Gerais

CAPITULO II

Do Capital Soela] e dos Acionistas

Art 4 - O Capital Social é de ,Cr$ 40,000.000.00
(QUARENTA MILHOES DÊ CRUZEIROS) dividido
e[D 4.000 (QUATRO MIL,) Ações ordinárias nomina­
tivas de Cr$ JO.OOO,OO (DEZ MIL CRUZEIROS) ca-

da uma. .....',

§ 1 - O 'Capital subscrito obedecerá a seguinte
modalidade de realização:

No ato da subscrição será relizado 12% (D0ZE
POR CENTQ) e o restante será Integralizado na .ba­
se de 4% (QUATRO POR CENTO) de trinta em

trinta dias.

§ 2 - A sociedade poderá emitir' certificad�s
múltiplos de ações, os quais bem como as ações de­
verão ser assinados por dois Diretores da Sociedade.
Esta emissão se dará somente após a integralização
do capital subscrito.

Art. 5 - Nas deliberações das Assembléias
Gerais, cada Ação corresponde a um voto.

§ Único - A Sociedade sómente reconhece um

proprietário para cada! Ação.
Art. 6 - Cabe aos Acionistas a preferêencia na

aquisicão das Ações da Sociedade, ficando o alienan­
te' obrigado a comunicar à Diretoria sua resolução
de alínear; a qual transmitirá aos demais acionistas,
que terão prazo de 60 (-SESSENTA) dias para fazer
uso da preferência, contando-se o prazo da data da

comunicação que dev�rá ser f�ita sempre por escrito.

CAPITULO IV
Do Conlelho Filcal

Art. 17 - O Consêlho, Fiscal da Sociedade se­

rá constituido por cinco membros efetivos e igual
número de suplentes acionistas ou não, eleitos anu­

almente pela Assembléia Geral Ordínáría, os quais
poderão ser reeleitos.

.

§ Único - A Remuneração dos membros do
Consêlho Fiscal será fixada anualmente pela -Assem­
bléia Geral Ordinária, que os eleger.

Art. 18 - Aos suplentes competirá a substi-:
tuição dos efetivos nos seus impedimentos e ausên­
cias, observando-se a ordem de colocação de seus

nomes.

Art. 19 - Não podem ser-eleitos para o Con­
sêlho Fiscal, os empregados da Sociedade, os paren­
tes dos Diretores até o terceiro gráu e ds que se

acharem nas condições previstas no parágrafo 40 do
art. 116 do Decreto-Lei Nr. 2.627 de 26-9-1940.

Art. 20 - Aos membros do Consêlho Fiscal

Art. 11 Os Diretores ficam expressamente proi­
bidos de obrigarem ou responsabilizarem a Socieda
de por quaisquer negócios ou assuntos extranhos aos

objetos sociais, não podendo dar garantias, prestar
avais ou emitir ou aceitar quaisquer títulos de favôr
em nome da Sociedade, com exceção das cauções ou
garantias necessárias ao cumprimento de obrigações
que se relacionem dirétamente com os negócios so­

ciais.

incumbe:

a) Examinar pelo menos de 3 em 3 mêses os

livros e papéis da Sociedade, o estado da caixa e da
carteira, devendo os Diretores fornecer- lhes as infor­
mações que solicitarem; ,

,

b) Lavrar no Livro de Atas e pareceres do
Consêlho Fiscal, o resultado do exame realizado na

forma da letra «a» dêste artigo;
c) Apresentar á Assembléia Gerál Ordinária

parecer sôbre os negócios e operações' sociais do e­

xercício em que servirem, tomando por base o In­
ventário, o Balanço, o Relatório e as Contas da Di-
retoria;

.,

d) Denunciar os êrros fraudes e crimes que
descobrirem sujermdo as medidas que reputarem ú­
teis à Sociedade;

e) Convocar Assembléia Geral Ordinária, se a

Diretoria retardar por mais de um mês a sua con­

vocação, e a Extraordinária, sempre que occirrerem
motivos graves e urgentes.

f) Praticar durante o período da liquidação da
Sociedade os atos que se referem as letras anterio­
res, tendo em mira as disposições especiais quere­
guIam a liquidação.

Parágrafo Único: Os Fiscais .poderão escolher,
para assistir os exames dos livros, do inventário, de
balanço e das contas, período contador legalmente
habilitado, cujos -honorárros serão fixados por
Assembléia Geral.

cÀPITULO IÍI .

Art. 21 - A responsabilidade dos fiscais por
atos ou fatos ligados ao cumprimento de seus deve­
res, obedece ·as regras que definem a °responsabili-
dade dos Diretores.

_
-

Parágrafo Único: As atribuições e poderes con­

feridos pela lei ao Conselho Fiscal; não poderão ser

outorgados a outro orgão da Sociedade.

Art. 7 - As ações são indivisíveis em relação à
Sociedade.

CAPITULO V
da Assembléia Geral

Artigo 22 - A Assembléia Geral, é órgão, su­
premo e soberano da Sociedade, reunindo-se me­

diante convocação, na forma destes Estatutos, em
carater ordinário ou extraordinário, tomando suas

deliberações por maioria de votos dos presentes.
Art. 23 "- Ressalvadas as excessões previstas

em lei,'a Assembléia Geral instalar-se-á em primeira
convocação, com a presença de Acionistas que re­

presentem no mínimo 1/4 do Capital Social com
direito a voto. Em segunda convocação instalar-se-á
com qualquer número;

,

, Parágrafo único: A convocação da Assembléia
Ge�al far-sa-á pela imprensa escrita, mediante con­

vite ou anuncios publicados por, tres vezes no Diário,
(conclue em

_

outro local),
'
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C®RREIO DCD Ne�TE 23·6.1962

Projeto dos Estatutos Sociais do
Frigorífico Canoinhas SIA

(conclusão)
Oficial do Estado e no Jornal de maior circulação da Séde
Social. Os convites e anuncioe, mesmo que resumidos, mencio­
narão a ordem do dia, local, dia e hora da reunião.

Art. ?4 - Os acioniatea presentea àl Auembléiall Gerais,
deverão provar a lua qualidade- de acioniata e preencher 011

requisitos do Art. 92 do Decreto-Lei 2.627 de 26·9.1940.

§ Único; Os eeionietae poderão ler repreaentades nas

ABlembléiail, Gerais por procuradoree que provem, também,
aquela qualídade,

Artigo 25 - A!I Aseemblêiae Gerais serão presidida. pelo
Diretor Presidente, e na falta deste, por um dos Diretores
Adjuntos, e, na falta de tcdos OI Diretores Administrativos, por
um do. Diretores do Conselho .Deliberativo. O Presidente da
ÀB8embléia nomeará um secretário dentre O!! acionistaa presentes
o qual fará a leitura dos, documentos, redigindo a ata e o que
mail neeeasârio for.

Art. 26 - Convocada com anteoédencia de 15 dias, no

mínimo, enol termoI do artigo 23. haverá no mês de Março
de cada ano, uma A ••embléia Geral Ordinária, que tomará:
contai à Diretoria; examinará e discutirá o Balanço. Contas de
Lucros e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal, sobre eles
deliberando.

Art. 27 - Haverá tentas Assembléia. Gerais Extracrdi­
dinârias qnantas forem julgadas necessárias pelo Diretor Presi­
dente ou por um grupo de acionistaa que representem no

minimo 1/5 do Capital Social" devendo a convocação ser feita
com antecedencia mínima de 30 dias e com ai formalidades
prevista em Lei.

§ único: A convocação dai Aseemblêias Gerais obedecerá
alem dos previstoa nestes Estetutos, em casoa especiaie o dis-,
posto no, artigo 86 do Decreto Lei n. 2.627 de 26-9·l940. DOI
trabalhos e resoluções da Assembléia Geral será lavrada ata
circunstanciada no livro competente que deverá ser assinada
pelos acionistas presentes a ASllembléia, extraindo-se certidões
ou cópias autênticaa para OI fins legais.

Art. 28 - São atribuições da Assembléia:
a) resolver sobre quaisquer negôcios socíais: b) eleger a

Diretoria e Conselho Fiscal; c) deliberar sobre Balanços. contas
e atol administrativos prestados pela Diretoria; d) reformar ou

alterar os Estatutos; e) resolver sobre a diminuição do Capital
Social; f) sobre aumento ou dissolução da Sociedade; g) venda
.ou alineação dOI bens Sociais; h) resolver sobre todo. 08 casos

omlseos nestes Estatutos, de conformidade com a Legislação
em vigor.

CAPITULO VI'
Do Exercício Social - Reservas e Lucros

Art. 29 - O ano social coincide com o civil, isto é, de
10. de janeiro a 31 de dezembro.

,

Art. 30 - O Balanço Geral e ai contas da Sociedade,
lerão levantadaa e encerradas em 31 de dezembro de cada ano.

Artigo 30 - Dos lucros liquidos verificados em Balanço,
I feitas as amortizações ou depreciações detenninadaa em lei.
serão efetuadas as seguintea deduçõess

a) 5% para Fundo de Reserva Legal até que atinje 20%
do Capital Social; h) 20% para fundo de Reserva Especial; c)
O saldo do exercício será colocado a disposição da 'Assembl6ia
Geral a qual poderá autorizar a distribuição do mesmo a titulo
de dividendos aOI acioniatas ou, independentemente de qualquer
prcprosta da Diretoria, levar à conta de outra reserva que
julgar necesaâria ou conviniente; d) Não lerá feita a distribuição
de dividendos enquanto não for restabelecido o Capital desíal­
cado em consequencia de preiuísos.

§ único: Ressalvado o disposto do artigo 134 do Decreto
Lei 2.627 de 26·9·1940, lerá distríbuido à Diretoria Adminis­
trativa entre si uma. percentagem. até 10% (dez por cento)
sobre os Iucros Iiquidos apurado! em cada exercício.

Art. 32 - Q. Dividendos não' reclamados não vencerão
juros,

CAPITULO VII

Disposições Gerais e Transitórias
Art. 33 - A Sociedade só se disaolverá nos ca808 previs­

to. em lei ou por deliberação da Assembléia Geral Extraordi­
nária pelo voto de acionistas que representem doia terçoe do
Capital Social. ,

§ único: A Anémbléia Geral que votar a liquidação da
Sociedade, nomeará um ou mail liquidantes, acioniates, estabe-
lecendo seus podere. e liltemal de liquidação. .

Art. 34 - AI divergencias sueoitadaa entre 011 membros
da Diretoria Administrativa, serão derimidaa em reunião coa­

junta com o Conselho Deliberativo,
Artigo 35 - A Allembléia Geral poderá deliberar, em

qualquer tempo. sobre a transformação do tipo jurídico. da SOa
ciedade e da conversão da. Açõel ao portador e preíerenciaíe
quer iá existente ou dai provenientea da lublcriçào por aumen­
to do Capital.

Artigo 36 - Os
.

éalol omil,ol Deitei E.tatutol lerão
regulado. pelas Leis e regulamentoe em vigor, e no silencio
desta. pelo que for deliberado pela Allembléia Geral, em tudo
quanto lhe forem apreciãvei.,

.

VENDE-SE
Colchões de Molas � M A G N A F L E X "

10 Anos de Garantia
Só Magnaflex pode -oferecer estes preços porque,

vende diretamente 80 consumidor.

Vende-se no Mnuicipio de
de Monte Castello, uma pro­
priedade contendo casa de
morada benfeitorias diversas
pomar e barbaquá, em ter­
reno de 11 alqueires, sendo
7 alqueires de herval e 4
alqueires terra de planta.
Vêr e tratar com o pro-

prietario Snr. lx

José da Cruz Veiga

TIPO PBtÇO à -:fUla

Colchão de Molas Magna Flex "JUNIOR"
Nas medidas de 0'78 ou 0,88 x 1,88 solteiro 8.162.00

Colchão de Molaa Magna Flex "JUNIOR"
Nas medidas de 1,28 ou 1,33 x 1,88 casal 10.176,00

Colchão de Molas Magna Flex "LUXO"
Nas medidas de 0,78 ou 0,88 x 1,88 solteiro 8.586,"

Colchão de Molaa Magna Flex "LUXO"
Nas medidas de 1,28 ou 1,33 x 1,88 casal 11 024,00

€olchão de Molas Magna Flex "SUPER LUXO"
Nas medidas de 0,78 ou 0,88 x 1,88 solteiro 9.328,00

Colchão de Molal! Magna Flex "SUPER LUXO"
Nas medidas de 1,28 ou 1,33 :li 1,88 casal - 11.766,08

Aproveite ésta oferta.. Este anúncio que lhe dará
direito a um desconfo de 3% para pagamento ã vista.

Recorte-o e apresente no ato do pedido.
'REPRESENTANTE PARA ESTA ClDADE:

GERALDO ROTHERT
a Rua Paula Pereira, 430 - Canoinhas, S. C.

PROIBIÇAO
Lourenço Suba,

proprietário de terras em Bela
Vista do Toldo, pelo presente
proibe terminantemente a cria­

ção ou soltura de porcos em

seu terreno; bem como passa­
gens e caçadas em vista dos

prejuizos que vem .sofrendo,

Canoinhas, maio de 1962.

•

---�------------------------------.---------------�------------------
�

MERHY SELEME & FILHOS oferecem

o3
- estoque GOODYEAR completo
-- condições favoráveis

-serviço rápido e eficiente

Só a GOODYEAR

garante. tanto!

MAIOR RESIST�NCIA
Provada em terríveis testes,
de laboratório

3 V�ZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela Frota de Provas
da Goodyear

MAIOR QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos·
de consumidores brasileiros

GOOD�E
MERHY SElEME & FILHOS

Pronto para servl-Ie
Seu amigo de sempre
Revendedor Good'year

Caixa Postal, ·1 - Três Barras - Santa Cctcrino
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C@RREIO D(;(� NORTE:

NOTICb\S OEPrefeitura Municipal de Canolnhas
..

Nota> 'de Esc1arecimento aos Senhores ClInlribuinles
,

O Sr..Prefeito Municipal, o Sr, Presidente da .(!}amara de
Vereadores tendo em vista algumas reclamações havidas a respeito
I(a alteração QO imposto predial, do imposto territorial urbano e

suburbano e a taxa d� limpeza publica, vem, prestar aos senhores
contríbuíates o seguinte esclarecimento e informação: .

, 1. - O imposto predial está sendo cobrado de acordo com a

'Lei -u· ,l34, de 16.7- 195 I, sancionada pelo então Prefeito Snr. Bene­
dito Therezio de Carvalho Junior que estabelece:

, . Artigo 2. - O imposto será de 10% calculado sobre o valor
locativo anual do prédio. .

Art. 3. - O valor locativo a que se refere o, artigo anterior
será ·0 valor convencionado como preço de locação, ou o que for
arbitrado na forma deste artigo.

Parágrafo, único: O valor locativo será arbitrado quando:
a) - o prédio estíver ocupado pelo proprietário, desocupado,

cedido gratuitamente, no todo ou em parte,
b) ,O locatário não exibir recibo do aluguel e contrato de

arrendamento. ou o valor consignado nestes documentos não repre-
lentar o valor locativo ao tempo do lançamento. '

A única diferença � que na lei do tempo do Prefeito' Benedito
Terezio de Carvalho Junior, determinava que o valor locativo, não
podia ser inferior a J% do valor venal, e essa taxa foi elevada
para 6%,

II - O imposto terrítoríal urbano foi lançado de acordo com
a' Lei N. 340,· de 1'-9 1956, que estabelece:

I - Os terrenos situados na primeira zona, pagarão sobre o

valor venal:
a) --- edificados, murados e calçadas 5%
b) - edificados, calçados e não murados 7%;
c) - edificados, murados e não calçados 8%
d) - Murados, calçados e não edííicados 9°10
e) - Murados, não calçados e não edificados 10%
f) - calçados. não murados e não edificados 11 %
g) - não edificados, não murados e não calçados 12%

, Para terrenos situados nas za. e 3a. zonas, as taxas acima
são: 4%, 6%, 8%, 3%. 4% e 6%, respectivamente,

Os imóveis que estavam lançados de acordo com as leis
acima, tiveram apenas aumento de 20%. ,E aqueles, tanto predial
como territorial, que não estavam lançados na forma das leis, foram
revistos, reajustados, de acordo com a valorização dos imóveis, e

ainda assim muito por baixo da realidade.
. De sorte que não houve propriamente aumento de imposto:
o que houve, foi a valorização elos bens, tanto predial, como terri­
torial, aliás as utilidades

3. - Quanto à taxa de Limpeza Pública. A arrecadação do ano

passado não atingiu crs 411 (1)1',00, Ora, não é possível manter um
serviço de limpeza, com duas carroças, que custam mais de cr$
30�U)OO,00 .anuaís, com a arrecadação de cr$ 411.0110,00, Entretanto,
encontra-sé ainda a administração Municipal em extrema dificuldade
financeira. Não pode atender a realização de obras e serviços tão
justamente reclamado pela população. O aumento de preço de com­

bustíveis do preço de madeiras peças para maquinas, o problema
da energia, elétrica, o aumento dos salários e dos vencimentos do

/

funcíonalíamo, alem de compromissos advindos da!' administrações
anteriores, colocaram a Prefeitura nesta situação dificilima sem

recursos para enfrentar a solução de problemas os mais prementes.
Confiamos na cooperação leal dos que prezam este Municipio I

num esforço conjugado de todos indistintamente, acima de paixões
politicos . partidários. e interesses mesquinhos, permitirá vencer as
dificuldades e solucionar os problemas de maior interesse para a

coletividade. especialmente o problema da energia elétrica.
Essas as explicações que temos a honra de prestar aos Srs.

contríbuíntes. .

Ganoinhas, 7 de junho de 1962.
Dr. João Lolodel Dr. Reneau Cubas
Prefeito Muniêipal Presidente da Camara 'Municipal

.

Wilmar Friedrich
,

Presidente' da A:s�ocjação Comercial e Industrial de Canoinhas

Prefeitura Municipal de Canoinhas
, ;"

EDITAL
De ordeljl :do 'Sr Prefeito Municipal, torno público que

durante o mês' de, Junho, se procederá nesta Tesouraria e

nas Intendenciàs 'Qe Paula Pereira, Felipe Schmidt e Bela
Vista do Toldo, & cobrança dos seguintes impostos:

a) - Imposto sobre Industria e Profissões (2° 'I'rirnestre)
b) - Imposto de 'Licença (continuação para industria e

- comércio - 2° l.r imestre).
Os contribuintes que não efetuarem seus pagamento

no prazo acima referido, estarão sujeitos as multas de acor­

do com a Lei.
Canoirihas, '12 de Junho de 1962

Clementino E. Pieosarka - Tesoureiro Municipal
Visto: J9ão Colod�l,- Prefeito Muni�ipal

liquida
LUSTRASOL

dura 2 meses

Casa E:-lita,.' "J

para
Casa Erlita

.lImll••�.�••II.lImRmmIlIlE••••II.IIUIIII�.II•••BR
� .
• <.

I C/�SA FISCHER I
m �

I Telefone, 139 I
I II Farinha de Trigo 48�'00 II

I Banha 130,00 I
II Maizena pacote 800 gramas 77,00 I
I Sabão Vencedor 17,00 I
I Fermento Fleishmann 30.00 I
I� Maizena pacotes de 40'0 gramas 52,00 II

',I Azeite 138,00 I
I Sabão Guaíra 1 2,00 I
II

-

"II Maizena pacote p,e 209 gramas 28,QQ I
I Café Mbka 20,00 I
I I· I
• Escutá aos dorningos na' 'Rádio ,Qanoin:has o II

. � cartaz sonoro dos precçs da CASA FISCHER 'I
IImE.II.�B••RB•••I1I1.II."II_•••••••I,

F. '.. 'J.� ." � • <j' �.:' '';. ,
.

� : '''.i.:,. , ,��I

Do COJ:re.pondente
Pelo. Chibe.:

Sociedade De"portiva Ban­
deirantee: Com o baile realiza­
do em a noite de 19 de maio
último, teve início uma série de
Iestívidades pare os amaates ele
um bom divertimento. Tivemos
o ensêjo de apreciar fabuloso
show apresentado per senhorí­
tas da sociedade local, com a

parttcípação do casal EvaAir'
Arno Fendrich e da sra. Zulma
É. Grossl; o show contou com,

díversos números de danças e

bailados, obtendo retumbante
sucesso. Prolongou- se o acon­

tecimento até altas horas da

madrugada, com muita anima­
ção'. Segundo estamos informa­
dos êste mesmo show, que tan­
to êxito alcançou, será apresen­
tado num .dos Clubes da terra
da Herva-mate, ,Estao de pa­
rabéns as exmas. sras. Mag­
dalena Diener e Zulma B. Grossl.
as quais com muita dedicação
e bom gôsto foram as idealiza­
doras e orientadoras dêsse es­

petáculo; resta-nos sugerir-lhes
que prossigam, pois assim es­

tarão cooperando para que a

nossa terra cada vez cresça mais
no con zeito artístico de que já
goza'; onde temos a famosa Ban­
da TremI "Furiosa", Orquestra
Sinfônica da Sociedade Ginas­
tica Deportiva São Bento e o

Teatro Bandeirantes, êste mag­
nificamente dirigido pelo sr. Ar­
no Fendrich.

Feita Junina: Ainda pela Soe.

Bandeirantes, teremos a já tra­
dicional Festa Junína, em 24
dêste mês, a qual terá como iní­
cio Uma animada Gincana Au­
tomobilistica.

23-6'1962

ROTARY ClUB'E DE CANOlNHAS
Canoinhas, 13 de junho de 1962
Ao Jornal Correio do Norte
Nesta' I

Senhor Diretor.
. I

Solicito de Vv; 8s. a especial bondade em publicar, o no-

vo Conselho Diretor deste Club, a tomar posse dia 4 de julho
proximo. as 8,0'0 horas, cujos companheiros. 'terão suas ativida­
des durante o período rotario de Julho/62, á Junho/63, sendo
sua constituição como abaixo:

.

Aproveito a ensejo para convidar o prezado Diretor a

assistir nessa reunião desse dia, afim de abrilhantar com sua

preaença,
Presidente: Erwin Schwartz
Vide- Presidente: Arno Court Hoffmann
1· Secretária: Mario Arthur Ferranesi
2- Secretário: Luiz Damasco de Miranda
1- Tesoureiro: Osny Ju�tino Vieira
2- Tesoureiro: Oscar Augustinho Werka

Diretores sem pastar- João Pedrassani e Orlando Olseh
Sem outro particular, grato me é subscrever mui e,

Atenciosamente Orlando Olsen �- Secretário

I

e Silva. Esta coluna almeja mui­
tal 'felicidades, extensívss aos

dignissimos pais.
Sede V.D.N. Com a prestigio­

sa presença do Deputado Fede­
ral Arolde Carvalho. Vereador
Olínger, de P. União, represen­
tantes dos Diretorias Municipais
de Rio Negrinho srs. Eugenio
Dettmer e Dr. Helladio Olsen
Veiga de Campo Alegre srs.

Sebastião Leek e Bento Sylvio
Munhoz, digno Prefeito Munici­
pal de Rio Negrinho sr. Nivaldo
Simões de Oliveira, o ex·Pre­
feito sr. Carlos Zíperer Sobrin­
ho e o atual Prefeito sr. Alfre­
do Diener, alem de grande nú­
mero de companheiros e corre­

ligionários, inaugurou-se a nova

e bem instalada Séde da] União
Democrática Nacional, em data
de 31 de maio findo.

Sociedade Gináatica e De­
portiva São Bento: Anuncia a

Sociedade Ginástica, para o pró­
ximo di& 14 de junho, esplên­
dido Baile de Aniversário, com
8 participação da orquestra es­

panhola: Lo. Gavillane. de E••
penha: será mais um dos gran­
des acontecimentos em São Ben­
to do Sul e ..stamos certos de

que redundará em absoluto êxito.

Grupo Eecolar "Profe••or O.
reste. Guimarães":

_

Promete
ser bastante concorrida a Festa
de São João, à realizar-se no

dia 17 de Junho, com início à
tarde do mesmo dia, nas depen­
dências (, páteo do Grupo Es­
colar local, e, para tanto, todos
estarãocooperando para o, maior
brilhantismo da mesma. Pode­
mos adiantar que haverá um

completo, serviço de iguarias tra­
dicionais.

Lãs TricotAnivenário: Aniversariou-se
no dia 10 de Junho a graciosa
menina Martângela, filha do, ca­
sal Edgard-Edeltraut do Amaral

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



• C0RREIO DO NOBTE

Prefeitu·ra
Côntinuação da lei N.

Banhos de Agua doce • Casa de
Barbeiro. Cabeleiro - Manicure
Com estabelecimento por cadeira
BIcicletas . Armador ou coüser­
tador de
Trabalhando só
Com operários
Pintura' de
Bilhar • Snoker ou automático
empresário de C9S8 por mesá
Consertador de
Bronseador com' estabelecimento
Cabeleiro - veja barbeiro

'

Caixeiro despachante
veia despachante de
Caixões funenârioa - emprêsa de
Calafate com estabelecimento
Calçado. Consertador de > tra­
balhando só
com operârios .

Caldo de cana - mercador 'de
Carpinteiro - consertos . traba­
lhando só
trabalhando com 5 operários
trabalhando com 6 a 10 operários
.trabalhando com mais de 10 opa-
'.. \. ,

rarros

Carrol ou carruagem • ooneertador
de
Carroça - Consertador de
Casa ou aposento mobiliado'
alugador de
banhos agua doce - veia banholl
de 'empréstimos sob penhores c

Ca8a8 bancârias . ca8a8 de negô-I

cios de
Importação, Exportação, e outras
de qualquer ramo que, alem dali
operações concernentes ali mesmas,
fizeram' operaçõee bancárias:
Matriz
Filial ou agenciaa

, OBSERVAÇAO
'O imposto é devido por estabe.
lecimento cinematográfico,
Cobranças - agente ou escritório de
Comissão de gêneros ou 'de ser­

viços não especificadoll . escritório
ou agência

, ('_ompanhia de seguros - veja se-
guros ,

Consertador de bilhar· veja bifóar
de leques - veia leques
de pianos • veia pianos
de relogio - veia relogio
Construtor

-

de obras
"

trabalhando até 5 operários
,. de 6 a 10 operários
., de 11 a 20 operários
.. de 21 a 30 operáriol!

Com ÚlaiB de 30 operários
(continua no próximo

\

Municipal
Sepultamento de adultos' no Ce'l Artigo 3, - Para efeito désta. /

miterio Distritos 100,00; c) Sepul- lei considere-se casas de espe­
tamento de menores no Cemité- táculo ou díverções os teatros
rio Municipal 100,00; d) Sepul- circos salões raias e outros lu­
tamento de menores no Cemitério gares em que funcionem com­

Distrito 50,00; e) Exumação 150,00 panhías teatraes de qualquer
f) Aforamento de terreno no Ce� espécie e semelhantes, cinemas,
mitério MuniciJ?al por m2. 300,00 baíles . públicos, concêrtos, con-

g) Aforamento de terreno' no Ce- ferencias e congene res, corridas
mitério dos Distritos, 250,00 por de cavalos, patinação e outros

metro quadrado.
'

, divertimentos públicos, de qual,
Artigo 2, O enterramento quer natureza.

de pessoas indigentes será gratuita Artigo 4. _\ Ficam isentos

precedendo ordem por escrita da deste impôsto, a juizo 'do Pre- I

Prefeitura Municipal. feito Municipal e mediante des-

Artigo 3. - As exumações do pacho ,em requerimento feito,

C�mitério, Munirípal só serão per. pelos lDteress�dos, as en�radas
mitidas depois de sete (7) anos para ,espetacul�s crgariizados
da data da inbumação,' com fins exclusivamente huma- "

A ti 4 A b t
nitários ou beneficientes, cuja

r 19o ,- a er ura e en-, - , 'á edid
t d 't I f' , isençao so ser conce I a quan-cerramen o e umu os seara a

d d b t "dd Z Idoa nen a ru a esses espe-
cargo, e um e a or ou encerre-

tá I
.

'd t' d int 1d
'.

'

, ,

tori d acu os seja es ma a ln egra -

ga o, cUJO serviço e au orrza o
t f' ferídb

. � ,-

b
.

d men e aos lns re erI os.
co rar a importância asea o no, "

.

salário minimo da região. Art�go �. - Os empresarlO�,
A ti 5' R

'

proprietártos ou responsaveisr 19o .
- evogam-se as

di t' t
-

,b' d
di

, - j-
, '

t '" d .por iver imen o, sao o rrga os
rsposrçoes em concrarro, en ran o '-

it PI
. . " d t d a comUD1car por escrl o a re-

esta ei em vigor na a a e sua
f itt I t d

'

D"
" ublica ão

.'

ei u,ra ou as n en en�las is-
p ç., . . . trítaís, com antecedencia de pe-Prefeitura MUDlclpal de Major lo menos 24 horas o dia' e lu­
Vieir�, em 14 de maio de 1 962.

ger dos mesmos divertimentos.
Antonio 1\'laron BecH Artigo 6 - O imposto de

Prefeito Municipal que, trata o iten 2. letra b e iten
Esta- Lei foi publicada na Se- 5. letra b, deverão ser satísfeitó

cretaria Municipal aos l5 dias do com antecedencia, sob pena de
mês de maio' de 1.962.

I

multa de Cr$. 100.00 a Cr$ 500,00
Eduardo Klodainakí .alem do valôr dos mesmos;

Secretário Artigo 7. - Os propríetaríos
, ou responsáveis por casas de di-

Lei ri", 22, de 14/5t62 versões, Incorrerão na multa de

Instituiu e Regulémenfa a In-, Cr$lOO,OO a Cr$lO�O,OO, quando
cidêncis do Impôdo sôbre Di- se negarem, p'0r SI ou seus re-

versões Púbdicas. �res:ntaI\t�s, a ,franquear aos

. _,' fiscais a bilheteria, afim de ser

O. eldad�o Ant?�lO Maron verificada a fiel execussão das
�ecl1" �ref.elto Municipal de Ma- .presentes disposições, sendo que,

L E I .' I Jae,
Vie'íre. Estado de Santa Oa-

mesma multa será imposta a

A· 10 F'
.

d T' tarma, faz saber a todos os ha- .todos aqueles qUI? por qualquerrllgo, Ica cna a a aX8 ,bit t d t M
,'.

' ,

de Expediente Municipal no valôf
'

A

an es es �, UDIClplO que a
motiv? se opuzerem à fiscaliza-

d C $ 00 '(
.

.)' � Cam,ara MUDIClp�l decretou e eu ção ou a embargarem.e r 5, CInco cruzeIrOs. CU1, sanCIOno a segumte '

'

éobrança far·se,á à todus do, Artigo 8° _ O -;;erviço de fis-
cument.os e talões' pagáveis na te· LEI calização será feito por funçio-
s(i)uraria. Artigo 1. O impôsto sôbi:e, Di- nários designados para esse fim,

Pa'rágrafo úuico - Os docu- versões PúbHcas recai sôbre to- pf'rcebendo ,uma gratificação de

mentos que transitarem pela Pre, das as diversões públicas: 10% sôbre o impôsto arrecadado.
feitura �ôbre conceuão ou previ. Artigo 2. -Este impôsto terá sua Artigo 90 - Revoga�-se as

légio, pagará Cr$50,OO (ciocoeóta arrecadação de conformidade disposições em contrário, entran-
cruzeiros). com ii seguinte classificação: do esta lei em vigôr na data d�
Artigo 2° - Revogam-se 8S dis- 1) CINEMAS sua publicação.

posições em contrário. entrand(l a) sôbre u valor de cada bilhe- Prefeitura Municipal de Major
esta lei em vigôr na data de Ima, te ou ingresso 10%; b) cinemas Vieira, em 14 de maio de 1962.

public'ação, ambulantes, por função Cr$ Ass. Antonio Maron Becil
Prefeitura'Municipal' de Ml!ior 400,00 Prefeito Municipal

Vieira, em 14 de maio de .1962. 2': BAILES PÚBLICOS Ésta, Lei foi publicada' na Se-
Ass. Antonio Maron Beci1 8)' casas que realizam bailes me- cretaria Municipal aos 15 dias

Prefeito Municipal diante entradas pagas - Por do mês de maio de 1962.

Esta Lei foi publicada na Se. baile Cr$600,OO; b) bailes públi- Eduardo Klodzin.ki
cretaria Municipal aos 15 dias do ,cos que não tenham bilhetes

Secretário
mêj de maio de 1962. de íngresso Por função

Cr$ 400,00; c) vendendo bebida
mais Cr$ 5(JO,OO.
3) PARQUES DE DIVERSOES

13, de '13/3/62
250,00, 200,00
300,00 ' 250,00

J
/

300,00 250,00
500,00 300,00
300,00. 200,00
500,00 300,00

300,00 200,00
300,00 250,00

200,00

1,000,00
150,do
500,00

700,00
350,00
550,00

900,00
1.400,00
2.800,00

650,00

550.00 •

1.800,00

2,600,00

6.900,00
5.1)00,00

900,oó

1.500,00

600,00

5,500,00
3.000,00

. 1.200,00
,

300,00
1.000,00

\

2,100,00
2.500,00
3.500,00
5.500,00
6.50U,00

número) .

600,00
\ 100,00
300,00

5ho,oo
250,00
300,00

550,00
U)'oO,oo
1.700,00

450.00

LEI N� 19, de 14/5/62

24'-6-1962

de Vieira
o Cidadão Antonio Meron Be­

cil, Prefeito Municipal de Maior
Vieira, Estado de Santa Catarina,
faz saber que a Câmara Munici­
pai decretou e eu sanciono a se­

guinte
LEI

Artigo l° Terminados os' prazos
fixados para pagamento dos im­

pôstos e taxas, atribuidos ao Mu.·
nicipio, ficam OI contribuintes su­

jeitos as multas, por mora de pa.

gamentos, ou sejam no primeiro
mês 10% e no mês subsequente
200/°.
-Artigo 2° Ao terceiro mês se­

rão as dividas' inscritas, extraiu­
do-se certidões para cobrança [u­
dicial, por intermédio do advoga.
do para esse fim designado, e com

um acréscimo de 10<>/° que cabe­
rá ao mesmo advogado.
Artigo 3° Hevogam-se 8S dis­

posições .em contrário, entrando
esta lei em vigôr Da data de sua

publicação.
Prefeitura Municipal de Major

Vieira, em 15 de maio de 1962.

Májor

Às•• Antonio Maron Becil
Prefeito, Municipal

Esta Lpi foi publicada Da Se­

I 500
'l cretaria Municidal 80S 15 dias do,

. ,00, mês de maio de 1962.

Fixa a. Taxas de Fiscalização
a) €:xclusivamente para diversões e Serviços Diver.os e dá Outra.
- não haven,do outra modalida- Providencias
de de exploração '- por .dia Cr$ Antonio Maron Becil, Prefeito
200,00 b) com outras explorações Municipal de Major Vieira, Es-
-, Por dia Cr$ 400,00 tado de Santa Catarina, faz sa-

4) CIRCOS <

ber que a Câmara Municipal de-
a) sôbre o valôr de cada bilhe- cretou e eu sanciono a seguinte
te ou ingresso 10% b), venden- L'E I
do bebida,por função Cr$ 100,00
5) CORRIDAS DE CAVÁLO Artigo 10 - Os pesos e me-

LEI didas,. assim como os aparelhos
, Artigo 1. A arreçadação'das ta· a) aposta'até Cr$ I 000,00 insento para medir, ém uso nas casas

xas que compoem a Receita de h) para aposta superior' a, Cr$ .comerciais ou esta,belecimentos
Cemitérios, será feita á bêJca do 1.000,00 10% industriais, deverão ser rigoro-,
cofre, por meio de talões, de con- 6) DIVERSÃO PÚBLICA DE samente aferidos pelos pesos e

formidade com ,8 seguinte tabela: QUALQUER NATUREZA medidas existentes na Prefeitu·
a) Sepultamento de:adultos no a) não especificaqo nésta lei _ ra.

Cemitério Municipal 200,00; b) função Cr$ 200,00 (continua em outro local)

350,00
900,00

600,00

1.000,00

300,00

3.000.00
2.000,00-
600,00

200.00 I600,00

1.500,00
2.000,00
2.500,00
4.000,00'
5500,00

(

OBSERVAÇÕES I

Não estão sujeitas 8 este imposto
as firmas que-são 'simples,
correspondentes de bancos ou

Casás bancárias n08 lugares em

que não existir agência de banco
ou cama bancária.
Casa de saude - com até 10 apo­
sentaI!
Casa de soude '- com mais de 10 1.500,00
aposentos
Chapéus - conseAador; reforulador
de
Cinematográfico ou estabelecimen·
tos I!emelhantes. permanentes:
Funcionando diàrifimente
Funcionando 3 dias por semans

Funcionando meno'. de 3 dias por
lemana

Dr., ARNOLDO, PEITER FILHO

CfVEL
ADVOGADO

COMÉRCIO �- TRABALHO
Rua Vidal Ramos, 310 _ (e"!' frente ao Hotel Popular)

\
/

Eduardo Klodzinski \
Secretário

LEI N° :!O, de 14/5/62
,

Antonio Maron 'Becil, Prefeita
Municipal de Maior Vieira, Es.
tado de Santa Catarine, faz sa­

ber a todos os habitantes deste

Município que a. Câmara Muni.
cipal decretdu e eu sanciono a se-

•

guinte

Eduardo Klodzin.ki
Secretário

Lei N; 21, de 14.5.62

Fixa a Receita dé Cemitérios
e dá outras Providencias
Antonio 'Maton Beci!,' Prefeito

Municipal de Major Vieira, Es­
tado de Santa Catariaa. faz saber
que a Camara Municipal decretou
e e,u sanciono a' seguinte

LEI N° 23, de 14/5/62

..
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Govêrno "Vasea Grossa"
(conclusão da la. página)

no consome, per copito, é da ordem de 20 gramas ao dia, dali
mais baixai do mundo. Enquanto Jorge Lacerda tudo fez no

sentido de que o leite Iôsse o alimento mais barato à disposição
do povo, dispondo-se mesmo a enfrentar déficits apuais na Usina
de Leite, Celso Hemos entregou-nos de pés e mãos atadas, iu-

. deíêsoe, à voracidade de uma emprêsa particular, arrendatária
da Usina de Leite e que vila, como é obvio, multiplicar os

aeua lucros.
Provas da insenaibilidadeê
Eí-la•.
Sinta Catarina é um do! Estadoa do país de vida mais cara.

O «PLAMEG», do Governador Celso Ramos, é o respon­
.ável pela . desemfreada alta 'de preços verificada em todo o

Estado.
Mal que importa ao Governador que o leite seja eeoasso

e caro, que o feijão suba desmeeurademente, que o pescado
atinja preços nunca villtol,' que o pão aumente todos 08 dias,
'de preço, é evidente. Que o custo dali sapatoe, dos egaselhoa,
da roupa de inverno obrigue a gente pobre 8 padecer fomf e

frio �
Que importa � Se (I Governador e os seus Iamiliares vivem

no Palácio da' Agronômica. em ambientes aquecidos, bem ali­
mentados, servidos por' três ou quatro' cozinheiro I, gastando
centenas de milhares de cruzeiro! ao mês em festas e recepções �

Que importo que o povo lofra se o Governador e seus

parentes rodam em cerros oficiais e iá não se dão ao trabalho

siquer de subir as escadas que Reparam dois pisos, instaíadoe
que foram elevadores de alto CUlto no Palácio do Govêrno e

na Agronômica �
Ora viva o nosao marajá ...
Quer, agora, .receber anualmente, dOI humildei súditos, o

.

seu pêso em ouro.

Depois do PLAMEG, da taxa de serviços, do câmbio ne­

gro dOI cigarros, do emplacamento d08 automóveis e de tôda a

sorte de meteíícioe gue decorreu do desvario de mal inapíradoe
aseessôres �flvernamentai.. vem aí, a REGULAMENTAÇÃO
DO PLAM EG. deorefõ já elaborado, preste! a vigorar e que
terá 08 vida 'do Estado o efeito catastrófico dai bombas de
Iroschima a Negezaki.

Sim. Regulamentação do Plameg. O Govêrno afiou os

dentes, _aperfeiçoou oa métodos de «tomar o dinheiro>, consti­
tuiu um grupo de assalto e vem aí de tacape nál mãos, dis­
posto .,a liquidar o povo, o pequeno comércio. a pequena indústria ..

Então não bastou o exemplo da Eletro-âço de Blumenauê
O da Souza Cruz na região Norte�' O de mais de trinta peque­
na. indúetriaa que se trensladam para o Paraná, fugindo ao fi.­
co esterinensef Então não basta o despovoamento do Ettado
e o 'êxodo que se observa no Oeste e Norte, onde grande par­
te da população foge em busca de outras terras �

Sim.
Govêrno insensível. Impermeável. Casca Grossa.
Ao invêe de reduzir 08 impostos esoorchantes que instituiu,

cogitou de aperfeiçoâ-Ioe. Até 88 transferências de mercadorias
dali ceaaa filiais para a matriz, ou vice versa, ficarão sujeita!
ao impôato sôbre vendas e eonaigneções e aó famigerado
PLAMEG,

O povo, a grande vítima, pagará mais caro, ainda, pelo
pão de cada dia, pelo sapato, pela roupa, pelo. transporte, pelo

,

aluguel, pelo leite..
.
;-,

Govêroo cruél.

Perseguiu, demitiu, transferiu, prejudicou, inicialmente os

adveraário8 políticos. Levou o desespêro e ali lágrimas a milha­
res de laree humildes onde se cometera o crime do apôio ao

opositor do ar. 'Celso Ramos. /

Agora, provocando nova alta dos prêços, leva a preocupa­
ção, a incerteza, a insegurança, o espectro da fome aos lares de
todo. os pequenos funcionários, de tôda a gente humilde de
Santa Catarina.

"Sim.
Govêrno antípoda de. Jorge Lacerda,
Iaseneível.
Impermeável.
Desumano.
Cruel.
Govêrno

"

«Calca Grolla»'
Transcrito do "Sete Dias",

�.Prefeitura Municipal de Canoinhas

Edital, - Aviso
o Sr. Prefeito Municipal, comunica aos srs, contribuin­

tes dos Impostos Territorial e Taxa de Conservação de Es­

tradas, serão arrecadados sem multas, no periodo de 1. a

30 de Julho, do corrente ano ..
'

Prefeitura Municipal de Canoinhas, 12 de Junho, de 1962.

;João C.olodel Prefeito Municipal

BRASIL: VITÓRIA CANNES ·

RegIna Maria Carvalho

Pela primeira vêz o Brasil

conquistou um "Grande Prêmio"
internacional de cinema, .com a

"Palme de Ouro" que juri do,
:,wQ Festival de Cannes stríbuíu"
ao filme do Anselmo Duarte
"O Pagador de Promessas". O
jovem cineasta brasileiro levou
a melhor sôbre autores consa­

grados como Michelangelo An­
tonioni (O Eclipse), Rober Bres­
son( Joana: D'Are), e ainda sôbre

experimentados cineastas
.

de
conceito internacional como Píe­
tro Germi (Divórcio à Italiana).
A delegação do Brasil rece­

beu com enforia e emoção a

noticia do "Grande Prêmio".
Seus representantes concorriam
em exclamações de alegria, abra­
çando- se e beijando-se. Outros
brasileiros presentes ao Festival,
assim corno latinos-americanos
e personalidades de outros paí­
ses, reuniram-se à delegação
com o mesmo entusiasmo.
Dêsde a isibição do filme o,

produtor Oswaldo Massaini es­

tava convencido de que ga­
nhariam a "Palma de Ouro":
mandara pedir negativos de fo­
tografias para multiplicação em

Cannes. Outros membros da

delegação esperavam um prê­
mio menor, inclusive pelo ele­
vado' nível dos concorrentes.

Anselmo Duarte viu no prê­
mio ao seu modesto "filme de
amador" uma prova de que o

juri do Festival "não teme os

grandes produtores". No pri­
rr.eiro momento declarou emo­

cionado: "E verdadeiramente ex- .

traordinário, parece um sonho!
Meu primeiro filme recebendo
o prêmio máximo em Cannes!
Um diretor amador ter superado
Antonioni, Bresson. Richardson,
Bunel, e Douleau e tantos outros
conhecidos no mundo inteiro

.

como verdadeiras glórias do ci­
nema. Tenho que fazer um es­

fôrço para acreditar que é ver­

dade. Espero que o Brasil ré­
conheça que deve seguir êsse
caminho".
Norma Benguel, chorando;

"Ter triunfado em Cannes, o

Festival mais importante do
mundo, com o filme de Ansel­
mo Duarte, superou tôdas as

minhas expectativas e não sei
como expressar a minha alegria .

Queria abraçar todo o Brasil
como se fôra uma só pessoa' e
comunicar-lhe esta alegria que
será, sem dúvida, a maior de
minha carreira artística",

I Para Glória Menezes, a vitó­
ria do "Pagador" eleva o cine­
ma brasileiro ao primeiro plano
mundial.
Para o crítico Almeida Sales,

presidente da delegação e vete­
rano frequentador dos festivais
internacionais, "o triuufo brasi­
leiro foi o mais sensacional de
quanto já houve em Cannes,
pois nunca se premiara anteri­
ormente com a Palma de Ouro
um filme feito por elementos
quase amadores, tanto na dire­
ção quanto no elenco".
E o Brasil que já brilhou nos'

gramados da Suécia, nas águas
do Canal da Mancha e nas qua­
dras de tênis da Inglaterra; bri­
lha agora com mais fulgor ain­
da no "GRANDE EESTIVAL.
INTERNACIONAL . EM CAN-'
NES.

.
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& Outras
(GESSY)

�xito .em precedentes, o baile realizado pelo Clube
Canoinhen.e elegante Bangú; Miriam Corrêa (Teca) - Lo.
Gavilaue. de E.panha, espetacular - Novas e proximasatra­
ções - Eleiçõe. proxima. no Clube Canoinhen.e - Nota••

Como se esperava a realização promovida pelo Clube
Canoinhense, dia 15 da semana passada, alcançou o mais re­
tumbante sucesso, o que já era esperado. O frio intenso,
não foi obstaculo pois, o Clube da rua Major Vieira, foi to­
mado por um verdadeiro assalto. como já desde há muito
não se via, mormente em plena semana. Porém, diga-se de
passagem, o baile tinha e teve tudo para agradar. Uma bôa
orquestra, um desfile de· modas verdadeiramente impressio­
nante, onde um bouquet de lindas e simpáticas canoínhen­
ses. foram apresentadas como representantes da moda de
José Ronaldo e da beleza dos "produtos" aqui tja terra.

x x x

Miriam Soares Corrêa (Tequinha), Miss Cinquentenário
de Cancinhas, foi eleita Miss Elegante Bangú, arrebatando
assim mais um titulo para a sua já enorme coleção. Con­
vém salientar que no final da apuração surgiu um empate
entre as Srtas, Miriam e Tomara, e somente depois de uma
dificil escolha, é que o .fítulo foi entregue a Srta. Miriam.
Inegavelmente foi uma verdadeira "PARADA de ELEGÂN­
CIA" como diria o Ribeiro Martins, onde todas as que des­
filaram, o fizeram com muito garbo, muito elegância, beleza
e outros odjetívos, que à fossemos enúmera-Ios, encheria­
mos esta coluna e' não conseguiriamos chegar a um resul­
tado convincente. Beleza, "beleza, beleza. naquela 'noite ines­
quecivel,

x x x

Ao par de tudo isto que está escrito aí em cima, não
se poderia de forma alguma silenciar quanto apresentação
simplesmente sensacional da

. orquestra "LOS GAVILANES
DE ESPANHA".

Vinha já essa orquestra precedida de 'enorme cartaz. o
que tivemos oportunidade de comprovar. São musicos no
verdadeiro sentido da palavra e que colaboraram de forma
incesíva no sucesso do baile. Outra oportunidade teremos
quando da realização do baíle do Grêmio, para rever. esta
fenomenal orquestra.

x x x

Já estão se movimentando "os caciques" do Clube Ca­
noinhense para' as próximas I eleições em agôsto. Nós aqui
do nosso cantinho, ficaremos torcendo para que os associa­
dos olhem este particular com todo o carinho, afim de que
não seja interrompido o trabalho désta Diretoria atual, onde
pontificam nomes como o de Orlando Olsen, Mário Ferrare­
si, Luiz Freitas, Ary Wiese que foram e são os esteios daque­
la sociedade. Sei de muita gente que critica, que fala, que
levante os braços, que cria caso, mas vão lá trabalhar (' ).
Coisa louca.'

.

Mais uma vêz o -Zury não apareceu. Um associado co­

mentando o caso, disse que dentro de uns 30 anos ele apa­
recerá.

Muita gente alegre durante 'o baile do dia 15. Campeão
da animacão casal Reneau Cubas.

Eram 4 horas da madrugada seguinte, quando ainda
muitos casais esperavam a chegada do sol, para se retirarem
do Clube Ganoinhense. Infelizmente estamos no inverno,
senão tal teria acontecido.

Boa tarde e até a próxima semana.

Bem no coração da cidade

CASA DO CRIADOR
de Carvalho &- Nascimento Ltda.

PRODUTOS VETERINARIOS E AGRICOLAS

Ternos Vacinas Cristal Viol�ta Rhodia.
Sais Minerais e antibioticos, para a fabricação de rações,
inclusive farinha de carne, de 0••01, de sangue, e outro.
nigredientee, Ração para canário.

\

Um variado estoque de aduboa e inieticidal para OI'
díversoa finl agricolaa.

Para
.
Deputado . Estadual

..

JOAO SELEME
.'
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